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O espaço urbano é modificado conforme os interesses de seus agentes sociais. Na 
cidade capitalista o proprietário do meio de produção, na busca incessante pelo 
acúmulo de capital reproduz e induz a produção do espaço urbano. Essa reprodução 
tem impacto direto ao solo urbano da cidade que torna-se mercadoria de valor e 
deixa marcas de desigualdades na morfologia urbana da cidade. No presente 
trabalho procura-se discutir a influência da indústria carbonífera na região da 
Próspera na cidade de Criciúma/SC que ao se transformar suas áreas de concessão 
em conjunto com outros agentes sociais produziram, reproduziram e segregaram o 
espaço urbano na região da Próspera, ao leste a área central da cidade.  
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A Revolução Industrial no século XVIII teve como resultado inicial, na Europa, 
o processo de urbanização acelerada com a transferência de milhares de pessoas 
do campo para a cidade. No Brasil, tal processo acontece no século XX, trazendo 
consigo a rápida intensificação da produção e transformação do espaço urbano. Tal 
transformação acontece através das relações sociais, econômicas e políticas que 
modificam o urbano constantemente pela ação de determinados agentes e pelo 
Estado. Os agentes produtores denotam a primazia pela produção da cidade como 
mercadoria influenciando uma futura valorização do solo urbano. Este espaço se 
torna inacessível a uma parcela da população urbana que não dispõe de condições 
financeiras para adquirir um lote urbano, o que impulsiona a desigualdade social e a 
segregação espacial, a partir do desenvolvimento e valorização do espaço urbano. 
Neste contexto, o presente trabalho discute a produção do espaço urbano e a 
segregação sócio-espacial na região da Próspera, situada na cidade de 
Criciúma/SC, a leste da área central. A formação da região iniciou-se no final do 
século XIX a partir das vilas operárias surgidas da extração do carvão mineral 
constuindo-se a base do espaço urbano local. 
A partir do domínio econômico e da produção do espaço a Companhia 
Siderúrgica Nacional – CSN, oferta trabalho e moradia o que atrai pessoas das 
áreas rurais e de cidades próximas transformando e intensificando o processo de 
urbanização na área expandindo as vilas operárias por toda a região de sua 
concessão. A CSN buscou melhorar a infraestrutura através de um projeto urbano 
que visava a organização do arruamento e a construção de moradias para os 
empregados da companhia. Dessa forma, no que se constitui atualmente o núcleo 
central da Próspera estabeleceu-se a Vila Operária Próspera para os trabalhadores 
braçais, os mineiros, e dos engenheiros numa outra vila localizada em área mais 
direcionada ao centro da cidade, a Vila dos Engenheiros, que originou o atual bairro 
Pio Corrêa. Dessa forma, a CSN faz uma separação espacial urbana de seus 
empregados. 
A expansão urbana provocada pelo desenvolvimento da economia local 
resultantes da atuação da CSN e juntamente com os investimentos municipais, 
estaduais e federais na infraestrutura local a produção do espaço urbano induziu a 
presença de outros agentes produtores no período 1953 a 1990. Posteriormente até 
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o seu desmonte, quando todos os terrenos pertencentes as carboníferas foram a 
leilão, principalmente aqueles não urbanizados que serviam como depósito de 
rejeitos de carvão, que passaram a ser loteados ou ocupados por grandes 
empreendimentostais como shopping centers. 
Dentro deste contexto, o presente trabalho busca delinear a ação da 
Companhia Siderúrgica Nacional e sua subsidiária, Carbonífera Próspera S/A, como 
primeiros agentes urbanos responsáveis pela produção e segregação do espaço da 
Próspera, na cidade de Criciúma/SC, com os reconhecimentos dos reflexos dessa 









2.1 OBJETIVO GERAL 
 
Identificar a influência da Companhia Siderúrgica Nacional - CSN como 
principal agente indutor da produção do espaço urbano do Bairro Próspera, na 
cidade de Criciúma/SC no período de atuação entre 1953 a 1990 e seus reflexos 
nos dias atuais. 
 
2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
 Discutir os reflexos do processo do desenvolvimento econômico sul 
catarinense a partir da economia carbonífera no Bairro Próspera; 
 Identificar as fases de crescimento/urbanização no processo da 
evolução urbana na região da Próspera; 
 Reconhecer as transformações morfológicas e sociais ocorridas na 




3 A CIDADE E O URBANO 
 
O surgimento da cidade como fato urbano sempre esteve ligado aos aspectos 
sociais gerais econômicos, tecnológicos, políticos e culturais (BEAUJEU-GRANIER, 
1997). Na analise da formação dos primeiros núcleos urbanos, vinculadas-e a 
transformação do nomadismo em sedentarismo e pela dedicação à agricultura de 
populações em locais diversos locais (SPOSITO, 2002). Dessa forma, o 
desenvolvimento do fato urbano em seu largo tempo desenvolvimento e 
transformações do espaço à que se vincula transforma-se na cidade com 
caraterísticas e paisagem própria. 
A partir do momento que o homem constrói seu espaço e faz sua história, 
caberá à cidade ser a organizadora e protetora desse meio (BARROS, 2003). Souza 
(2003) chama atenção para a história das cidades, o quanto a cidade vem se 
transformando e se modificando com o passar do tempo, a dinâmica existente na 
sociedade reproduz todo um espaço antes produzido. 
As cidades são formadas por relações sociais a fim de produzir o seu próprio 
espaço. A partir do momento que o homem passa a ter interesses capitalistas o 
espaço ao seu redor é reproduzido para melhor atender. 
Na discussão do espaço como produto social e histórico se faz necessário 
articular dois processos: o de produção e o de reprodução. Enquanto o 
primeiro se refere ao processo específico, o segundo considera a 
acumulação do capital através de sua reprodução, permitindo apreender a 
divisão do trabalho em seu movimento (CARLOS, 1994, p. 34). 
 
Para Beaujeu-Garnier (1997) e Corrêa (1995) essa dinâmica da sociedade na 
atualidade dentro da cidade é fruto da influência dos agentes produtores do espaço 
dando ênfase aos meios proprietários de produção. Sabe-se que desde a 
antiguidade as cidades eram formadas por povos comerciantes ou agricultores que 
comercializavam seus produtos e em torno desse comércio formavam os primeiros 
fatos urbanos o que dava origem as pequenas cidades. 
 
A cidade, portanto, é uma construção humana antiga, cuja concepção pode 
ser expressa pela aglomeração de pessoas mais equipamentos, edificações 
e seu dinamismo em um determinado local. A estruturação, a forma e 
funcionalidade das cidades como se observa na atualidade foram 
construídas sob a égide capitalista do mundo ocidental (LIMA, sd). 
 
“O maior índice de surgimento das cidades foi quando houve o período da 
Revolução Industrial. A cidade passou agir como um ímã [...] polo de atração, 
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absorvendo homens e mercados” (BARROS, 2003, p. 19). A indústria passou 
diretamente influenciar-se na organização social e espacial da sociedade e “as 
antigas pequenas cidades [...] tornaram-se os grandes centros urbanos” (BEAUJEU-
GRANIER, 1997, p. 09) devido “à concentração de riqueza e força de trabalho” 
(WARMELING, 2012, p. 19). 
 
O urbano é um produto do processo de produção num determinado 
momento histórico, não só no que se refere à determinação econômica do 
processo (produção, distribuição, circulação e troca), mas também as 
sociais, políticas, ideológicas, jurídicas que articulam na totalidade da 
formação econômica e social. Desta forma, o urbano é mais que um modo 
de produzir, é também um modo de consumir, pensar, sentir, enfim é um 
modo de vida (CARLOS, 1994, p. 84). 
 
 
Para Lencione (2008) assim como Carlos (1994) o urbano se torna o produto 
resultado dos processos industriais influenciados por uma sociedade capitalista em 
busca de melhores condições de vida. 
Existem diversos conceitos para o termo cidade, porém, todos chegam ao 
ponto em comum, relação homem e meio principalmente na concepção da geografia 
Carlos (2004). “A cidade não importando sua dimensão ou característica, é um 
produto social que se insere no âmbito da relação do homem com o meio” 
(LENCIONE 2008, p. 115). 
Segundo Sposito (2002) a relação que o homem tem com o meio físico 
sempre esteve ligado ao capital, basta entender a ocupação acelerada na parte 
urbana da cidade depois do processo de industrialização no país.  
 
3.1 A Indústrialização e a urbanização 
 
O processo urbano contemporâneo sempre esteve ligado à industrialização a 
partir da Revolução Industrial, inicialmente na Europa durante os séculos XVIII e XIX 
em que foi visível a transformação do espaço urbano. As cidades se desenvolviam 
rapidamente, as indústrias ofereciam trabalho e ainda construíam vilas operárias 
para atrair as pessoas (OLIVEIRA, 2002). 
Neste período, principalmente a Inglaterra passou a ter um grande fluxo de 
pessoas vinda das áreas rurais. A população somava mais de 100 mil pessoas nos 
grandes centros urbanos (SPOSITO, 2002) 
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A cidade passou a ser o território suporte para a atividade industrial, por se 
constituir num espaço de concentração e por reunir as condições 
necessárias a esta forma de produção. Contudo, o desenvolvimento da 
urbanização não é apenas condição para o desenvolvimento industrial, mas 
também este mudou o caráter da cidade, ao lhe dar, de forma definitiva, um 
traço produtivo e transformá-la no „centro de gestão e controle da economia 
capitalista, subordinando até mesmo a produção agrícola que se dá no 
campo (MENDONÇA, sd, p. 01). 
 
Pode-se dizer que a “industrialização e urbanização têm aparecido sempre 
associadas, como se se tratasse de um duplo processo, ou de um processo com 
duas facetas” (MENDONÇA, sd). 
Com o aumento da população nos centros urbanos e sem espaço físico para 
o suporte industrial, muitas indústrias começaram a se instalar em áreas distantes 
das cidades produzindo assim, novos espaços urbanos. Algumas indústrias 
preferiram se instalar próximos a “fontes de energia como o carvão e até mesmo as 
vias de transportes” (SPOSITO, 2002, p. 51). 
Segundo Hobsbawn (1996, p. 293) “a nova região onde a indústria se 
instalava atraia pequenos aglomerados de pessoas que formavam vilas operárias e 
que aos poucos tornava-se “grandes cidades”. As cidades cresciam numa 
velocidade desenfreada por toda a Europa, a superpopulação obrigava a formação 
de cortiços, sendo que os próprios planejadores das cidades isolavam a classe 
pobre que era maioria dos centros comerciais, consideravam ameaças e desordem 
na cidade. 
As construções e os aluguéis dos cortiços para alojar os trabalhadores vindos 
do campo, passa a ser lucro para a burguesia, que além de agente produtor do 
espaço como proprietário do meio de produção passa também investir na parte 
imobiliária. Hobsbawn (1996, p. 293) cita ainda que quando a industrialização 
atravessou o oceano atlântico e fez presente nos Estados Unidos formou “o maior 
cortiço de todo mundo.” Os investidores construíam enormes arranha céus em 
Manhattan para seus negócios, investia na infraestrutura, construção de estradas de 
ferro, enquanto os operários eram levados para bairros mais inferiores, geralmente 
onde eram cortados por ferrovias.  
O capitalismo industrial mostrava-se o responsável pela produção do espaço 
urbano, urbanização e organização das cidades que iam se espalhando pelo mundo 
onde a indústria se fazia presente (BEAUJEU-GRANIER, 1997). 
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Segundo Henriques (sd) a Segunda Guerra mundial, trouxe benefícios para 
humanidade, toda tecnologia usada para produção de armas entre outros, serviu 
para o crescimento industrial que logo após a Segunda Guerra é incentivado pelo 
sistema capitalista. O sistema capitalista incentivava a iniciativa privada ou seja, a 
expansão do comércio, “espaço comum aberto a todos [...] rivalidades econômicas 
onde tudo se compra (BEAUJEU-GARNIER, 1997, p. 10). 
Era visível o aumento de indústrias e de empresas multinacionais pelo mundo 
e a oferta de empregos anunciadas pelas indústrias estimulava o êxodo rural, o povo 
do campo em busca de melhores condições de vida parte para a cidade 
(HOBSBAWN, 1996). 
Para Beaujeu-Garnier (1997) a vinda das pessoas do campo para cidade 
provocou o crescimento acelerado da população e acabou por sua vez destruindo o 
que antes fora planejado. A autora cita ainda que isso é um dos motivos para o 
surgimento de periferias e invasão áreas de riscos. Estimasse que no final do século 
XX a maioria da população mundial vivia em áreas urbanas. 
No caso do Brasil, segundo Serra (1991) a industrialização iniciou-se em 
meados do século XX e intensificando-se logo após com a instalação de grandes 
indústrias financiadas com capitais estrangeiros, ”as transnacionais”, intensificando o 
processo de urbanização e o surgimento de novas cidades. Esta fase ficou marcada 
pela migração interna de um Estado para o outro e do campo para cidade. Neste 
momento o homem passa [...] “a ser atraído pela cidade” que lhe oferece melhores 
condições de trabalho e vida (CARLOS, 1989, p.29). 
Santos (1998) lembra que a industrialização no Brasil deu início ao êxodo 
rural e ao aumento explosivo na urbanização brasileira, provocando mudanças no 
espaço urbano. 
A expressão da urbanização via industrialização não deve ser tomada 
apenas pelo elevado número de pessoas que passaram a viver em cidades, 
mas, sobretudo porque o desenvolvimento do capitalismo industrial 
provocou fortes transformações nos moldes da urbanização, no que se 
refere ao papel desempenhado pelas cidades, e na estrutura interna dessas 
cidades (SPOSITO, 2002, p. 50). 
 
Para Vieira (2001) a industrialização provocou a evolução e transformação 
urbana da cidade. No início as indústrias fixavam-se próximo aos centros das 
cidades. Com o aumento explosivo da população ao redor dessas áreas, fez-se 
necessário a procura de outros espaços que suprisse o suporte físico da indústria. 
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Conforme o lugar que era instalada a indústria fixava-se a população que acabava 
modificando todo espaço antes construído. O espaço era transformado conforme a 
realidade das pessoas que ali residiam. 
A procura por empregos nos centros urbanos onde as indústrias se 
instalavam fez surgir à demanda por um espaço urbano para a moradia dos 
operários. Acontece que nem todos tinham condições de comprar um terreno ou 
alugar. Dias (2008, p. 19) diz que: 
 
(...) Nesta época, iniciava o problema do acesso a terra nos meios urbanos 
para as camadas sociais menos favorecidas, problema que persiste até os 
dias atuais nos grandes centros urbanos do Brasil e do mundo. Como 
consequência de tais acontecimentos históricos, houve grande 
adensamento populacional nas cidades. 
 
O acelerado processo de urbanização ocasionou o surgimento de 
loteamentos e periferias (SERRA, 1991). Santos (1998) salienta que a urbanização 
sempre esteve ligada a acumulação do capital de interesses privados. O que gera 
divisão de classes sociais já que a maioria da população não recebe um terço desse 
capital. 
Todavia, Nicoladelli (2011, p. 19) garante que “mesmo provocando 
desigualdades sociais o capitalismo industrial, influenciou na forma de 
desenvolvimento do „espaço urbano e na urbanização‟ da cidade.” 
 
No que tange à sociedade capitalista, têm-se a separação de duas classes 
sociais: a classe capitalista – detentora da propriedade privada dos meios 
de produção – e a classe trabalhadora – que vende sua força de trabalho 
aos capitalistas para sobreviver; a intensa desigualdade econômica é 
fundamental no processo de exploração da minoria rica sobre a maioria 
pobre. Assim sendo, o Estado, que é composto pela elite, tende a tomar 
decisões que beneficiam sua classe, isto é, os grupos sociais que já 
possuem privilégios (SOUZA et al, 2004, p. 128). 
 
A aglomeração de pessoas devido à busca por empregos causou grandes 
problemas urbanos, o maior problema foi a “separação espacial das classes sociais” 
nas cidades (SPOSITO, 2002). na década de 1970 Segundo Oliveira (2002) o 
aumento populacional fez com que o espaço urbano se tornasse escasso e 
valorizados nas áreas próximas aos centros urbanos ou industrias. Por outro lado, 
grande parte da população era beneficiada com moradias, tanto oferecidas pelo 
governo como aquelas próprias das indústrias, os demais invadiam áreas 
20 
 
desocupadas aumentando as desigualdades sociais e territoriais no Brasil. Todavia, 
Santos (1998) ressalta que não existe ponto positivo sem causar o negativo. A 
industrialização acelerou o crescimento da população, más induziu o investimento 
em transportes, comunicação reduzindo a distância e possibilitando a 
desconcentração das atividades econômicas. 
Em Santa Catarina o processo de ocupação e a formação de cidades foi 
muito lento. Na primeira fase do processo de colonização no estado no século XVI 
imigrantes portugueses (vicentistas) que se instalaram ao litoral norte e (CORRÊA, 
2005) e somente no século seguinte houve o um deslocamento para o litoral central 
e sul (vicentistas e açorianos). Os primeiros colonizadores tiveram dificuldades 
quanto à ocupação do território catarinense, onde o relevo era uma barreira física e 
a vegetação densa os mantinha isolados. 
Um segundo movimento migratório foi incentivado pelo Estado através de 
agências européias marcando a vinda de imigrantes para ocupar as 
terrascatarineses, o que levou a urbanização de outras áreas do Estado, como os 
vales da vertente do atlântico e o planalto (CORRÊA, 2005). 
 
A participação de companhias colonizadoras, inclusive internacionais, 
promovendo uma ocupação considerada, á época, raciona, aliada à 
morfologia e à hidrografia da região, produziu um padrão de unidades de 
assentamento caracterizado por lotes longos, os quais iam da borda do rio à 
cumeeira das elevações (CORRÊA  2000, p. 49). 
 
O oeste catarinense teve a urbanização mais tardia do Estado, devido 
disputas territoriais entre Paraná e Santa Catarina (GOULARTI FILHO, 2002). No 
planalto os imigrantes alemães e italianos provindos do Rio Grande do Sul e Paraná 
ocupavam vastas glebas de terras para a criação de gado e extração da madeira. O 
problema era que nem o litoral e nem o Planalto possuía ligação o que os deixava 
isolados economicamente com o país. Essa dificuldade em integração com as 
demais partes do estado e país levou a uma dispersão econômica do território 
catarinense (SOSTIZZO, 2011). 
De acordo com Mioto (s.d) esse isolamento provocou um atraso na 
urbanização que nesse momento encontrava-se centralizada em algumas áreas do 
estado. A autora comenta ainda que o motivo dessa centralização foi à falta de 
investimento em estradas, rodovias que ligassem a outras partes do país ou do 
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estado. O que levou o Estado à uma economia de subsistência, em que os 
produtores vendiam o excedente para compra do que lhes faltava. 
Segundo Goularti Filho (2002) e Peluso Junior (1991) Santa Catarina sentiu 
mudanças bruscas somente no século XX, quando grande parte do seu território foi 
ocupado e passarou a ter a integração a partir da ligação com os demais estados. 
Os autores lembram ainda que a construção da estrada de ferro que ligava São 
Paulo ao Rio Grande do Sul foi o motivo do investimento na infraestrutura de 
transporte em Santa Catarina o que levou à uma economia „diversificada e 
integrada‟, além de produzir novos espaços urbanos (SOSTIZZO, 2011). 
Para Mioto (sd) o desenvolvimento econômico e populacional só foi sentido 
após a Crise de 29 que abalou toda economia Brasileira, principalmente a de São 
Paulo, devido ao corte de importação do café para o EUA. Nesta época Santa 
Catarina passou a abastecer o mercado interno devido a diversidade de produtos 
que oferecia e passainvestir na industrialização e acumulação de capital. Para 
Peluso Filho (1991) a intervenção do Estado na economia contribuiu o investimento 
em infraestrutura tanto de transporte quanto de comunicação estabilizando a 
industrialização (GOULARTI FILHO, 2002). 
A construção da BR-101 no final da década de 1960 permitiu “o 
desenvolvimento dos empreendimentos comerciais e industriais, além das atividades 
relacionadas à prestação de serviços” (NUNES, 2008, p. 10). O autor completa ainda 
que o interesse de novas indústrias pela ocupação dos espaços próximos à rodovia, 
fez com que a “ocupação espacial se desenvolvesse e concentrasse nos principais 
centros urbanos influenciados pela construção da via, registrando-se altos índices de 
crescimento populacional” (NUNES, 2008, p. 10). 
Na década de 1980 “praticamente todas rodovias federais estavam prontas” 
(GOULARTI FILHO 2002) e o estado passou crescer economicamente em todas as 
regiões, devido a integração estadual, nacional e internacional. O desenvolvimento 
industrial nas diversas regiões catarinenses fez com se expandisse a urbanização 
como no caso do sul catarinsense onde a procura por espaços urbanos favoreceu a 
entrada de novos agentes sociais, que influenciaram na produção do espaço local 
(SOSTIZZO, 2011). 
 




A Geografia é a ciência que estuda a dinâmica da Terra e as transformações 
ocorridas no espaço geográfico que é: 
[...]o espaço constituído pela superfície terrestre inteira, compreendidos os 
oceanos e as regiões inabitadas [...] esse espaço geográfico é 
concretamente percebido através dos objetos materiais, visíveis e 
mensuráveis que o compõe: rochas, montanhas, vales, rios, florestas, 
campos, edificações etc. Engloba também uma larga gama de outros 
conceitos ou de relações invisíveis de ordem física, biológica ou humana. O 
espaço é, com efeito, um “sistema” complexo de equilíbrios móveis que, 
num lugar e num momento dados, são regulados por causa múltiplas, 
interdependentes e interativas, elas próprias portadoras de consequências 
para o futuro (JOLY, 1990, p. 74). 
 
Para Gomes (1991, p. 08) “o espaço geográfico é resultado da relação entre o 
homem e a natureza” onde o homem com seu trabalho produtivo social em 
intermédio da natureza é o sujeito responsável pela produção do espaço. 
Carlos (1992, p. 16) complementa que o espaço geográfico é um produto 
social “fruto do processo produtivo da sociedade” que de forma consciente utiliza-se 
da natureza para sua apropriação e socialização. “Uma sociedade só se torna 
concreta por meio do seu espaço e pela ação do homem” (BORTOLO 2010, p. 03).  
A sociedade é responsável pela produção, reprodução, organização e 
transformação do espaço, qualquer movimento causado por ela provoca alterações. 
(SARMENTO, 2004). “É a sociedade, isto é, o homem, que anima as formas 
espaciais, atribuindo-lhes um conteúdo, uma vida” (SANTOS, 2002, p. 109). 
 
O espaço não é humano porque o homem o habita, mas porque o constrói e 
reproduz, tornando o objeto sobre o qual recai o trabalho em algo que lhe é 
próprio. Por outro lado, o espaço passa a ser produzido em função do 
processo produtivo geral da sociedade. É assim um produto histórico que 
sofreu e sofre um processo de acumulação técnica e cultural apresentando 
a cada momento as características e determinações da sociedade que o 
produz (CARLOS, 1989, p. 15). 
 
O homem se apropria da natureza para satisfazer suas necessidades muda 
de lugar e produz seu espaço como desejado, com o tempo o homem moldará todo 
meio natural, fazendo sua história (CARLOS, 1992). Cada espaço tem sua história 
conforme sua evolução. “O espaço não é homogêneo, mas é singular e específico a 
cada realidade vivida” (BORTOLO, 2010, p. 04).  
Para Santos (1996) o espaço geográfico é produzido pelo homem que ao 
passar dos anos vai transformando-o devido à evolução capitalista que estimula 
novas mudanças espaciais e causa desigualdades sociais. 
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De acordo com Godoy (2004 apud WARMELING 2012, p. 24) o espaço é 
definido pelas “relações sociais e capitalistas da sociedade, portanto a produção do 
espaço é uma reprodução social”, que passa por mudança conforme cada período 
de sua história. Sposito (2002) completa ainda que o sistema capitalista interfere nos 
moldes do espaço provocando desigualdades, dividindo a sociedade em classes 
sociais diferenciadas. 
Todavia deve-se levar em conta que “a produção espacial é desigual, na 
medida em que o espaço é fruto da produção social capitalista que se realiza e se 
reproduz desigualmente” (CARLOS, 1994, p. 26).  
De acordo com Sposito (2002) os meios de produção capitalista refletiram 
negativamente na produção do espaço no âmbito e escala urbanos. O crescimento 
desordenado da população nos centros urbanos em busca de emprego, fez com que 
surgisse a procura por um espaço para moradia. Essa procura ocasionou a 
valorização do espaço urbano e o interesse de “agentes sociais que produzem e 
reproduzem o espaço, modificando-o constantemente”(CORRÊA, 2000, p. 11). 
São agentes sociais: 
 
a) os proprietários dos meios de produção, sobretudo os grandes 
industriais; 
b) os Proprietários Fundiários; 
c) os Promotores Imobiliários; e 
d) os Estado, e os grupos sociais excluídos” (CORRÊA, 1995, p.12). 
 
Todos os agentes sociais citados acima acabam atuando juntos, pois, é um 
conjunto de diferentes usos da terra sobreposto entre si que acabam sendo os 
organizadores espaciais da cidade o que formam um espaço “fragmentado e 
articulado” (CORRÊA, 1995, p. 11). 
Reflexo e condicionante social, um conjunto de símbolos e campo de lutas. 
É assim a própria sociedade em uma de suas dimensões, aquela mais 
aparente, materializada nas formas espaciais Os grandes proprietários 
industriais e as grandes empresas comerciais são, em razão da dimensão 
de suas atividades, grandes consumidores de espaço. Necessitam de 
terrenos amplos e baratos que satisfaçam requisitos locacionais pertinentes 
às atividades de suas empresasjunto a portos, a vias férreas ou em locais 
de ampla acessibilidade à população [...] (CORRÊA, 1995, p. 09 - 10). 
 
Ainda segundo Correa (2000) os proprietários dos meios de produção são na 
maioria os que mais precisam de grandes áreas de terras que geralmente já as 
possuem ou em outro caso procuram comprar áreas de baixo custo. É onde que 
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entra os proprietários fundiários que exorbitam altos preços, pois, acreditam que a 
procura de suas terras geram alguma especulação. 
Na realidade, de acordo com Silveira (2003) o proprietário fundiário procura 
obter informações sobre a localização da área do seu terreno, analisando se a 
mesma beneficia a empresa, para usar como artificio na hora de negociar seu valor 
com o proprietário do meio de produção. 
Corrêa (1995) acrescenta que o proprietário do meio de produção procura 
terrenos com baixos preços que ofereça acessibilidade e suporte físico, porém, na 
falta desses atributos, o mesmo apresenta seu projeto ao Estado que vê lucros na 
economia local passa a investir na infraestrutura. Ainda segundo Corrêa (2000) a 
ação desses agentes produzem seu próprio espaço e interferem decisivamente na 
localização de outros usos da terra. 
A participação do Estado na infraestrutura conforme Carlos (1994) faz com 
que os agentes imobiliários transformam o imóvel (terreno) em mercadoria de valor. 
Devido a boa localização e transformação favorável que ocorre naquele espaço “os 
terrenos transformam em mercadoria, que através da especulação imobiliária amplia 
a ação do capitalismo em escala global, em escala mundial” (VIEIRA, 2001, p. 17). 
Carlos (1994) e Godoy (2004) completam que o Estado ao participar na construção 
do espaço urbano estimula o crescimento capitalista, no qual acaba favorecendo na 
divisão de classes sociais diferenciadas os grupos sociais excluídos. 
Para Santos (1988) e Corrêa (1995) o espaço urbano é resultado de lutas 
sociais  em busca pela igualdade o que acaba impossível numa sociedade 
capitalista. 
O espaço urbano é formado devido a estímulos de agentes produtores do 
espaço geralmente inicia-se com os proprietários do meio de produção. Carlos 
(1989) ressalta ainda que a primeira formação de uma cidade organizadora de um 
espaço urbano foi a 5000 anos aC, já com interesses econômicos e financeiros, o 
comércio induzia a formação do espaço urbano e a cidade então tinha o papel 
organiza-lo. 
Deste modo, fica claro que o espaço urbano é “produzido e reproduzido em 
função do processo produtivo geral da sociedade” (CARLOS, 1989, p. 15). O 
sistema capitalista fez com que a cidade produzisse seus espaços urbanos de 
formas produtivas, acumulativas de capitais para investi-la futuramente. O 
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investimento atrai novos agentes produtores que acabam contribuindo para 
economia local e futuras modificações no espaço urbano.  
 
3.3 Morfologia urbana e segregação espacial 
 
As relações sociais e econômicas são determinantes quando se trata da 
morfologia da cidade. Os proprietários do meio de produção ao induzir a presença 
de novos agentes sociais acabam reproduzindo um espaço antes produzido o que 
faz perder toda uma identidade construída (ROCHA, sd). 
 
O processo de reprodução do espaço [...] apresenta como tendência a 
destruição dos referenciais urbanos; isso porque a busca do 
incessantemente novo, como imagem do progresso e do moderno, 
transforma a cidade num instantâneo, que novas formas urbanas se 
constroem, sobre outras, com profundas transformações na morfologia, 
revelando uma paisagem em constante transformação. Nesse contexto, as 
praticas urbanas são invalidas/paralisadas ou mesmo cooptadas por 
relações conflituosas que geram, contraditoriamente, estranhamento e 
identidade, como decorrência da destruição dos referenciais individuais e 
coletivos que produzem a fragmentação do espaço (realizando plenamente 
a propriedade privada do solo urbano) e com ele, da identidade, enquanto 
perda da memória social, uma vez que os elementos conhecidos e 
reconhecidos, impressos na paisagem da cidade, se esfumam no processo 
de construção de novas formas urbanas (CARLOS 2004, p. 09). 
 
A paisagem urbana é fruto dos agentes sociais que no decorrer da história 
deixam marcas de como esse espaço foi produzido e agora reproduzido. Mesmo 
com a influência de agentes modernos alguns traços passados podem ser vistos na 
morfologia da cidade (CARLOS, 1994). 
A paisagem urbana no Brasil passou por grandes modificações apartir da 
década  de 30 que são visíveis atualmente na morfologia da cidade. Neste mesmo 
contexto é indiscutível falar sobre desenvolvimento industrial nas cidades brasileiras 
que sem suporte nenhum recebeu um adensamento enorme da população que em 
pouco tempo modificou a morfologia do lugar e deixa marcas com as desigualdades 
sócio espaciais (OLIVEIRA, 2002). 
Segundo Rocha (sd) a presença do Estado e de outros agentes sociais 
contribuíram para as desigualdades sociais. A valorização dos solo urbano fez com 
que novos espaços urbanos fossem produzidos, tais como as favelas e guetos 
urbanos. Porém, o autor comenta ainda que as famílias de baixa renda sem 
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condições de ocupar qualquer área que possua algum valor reproduzem novos 
espaço invadindo áreas de ricos para moradia. 
 
O capital se reproduz no espaço artificial e a partir daí gera industrialização, 
urbanização, metropolização, segregação e exclusão sócio-espacial. A 
cidade é excludente, com cenários totalmente diferentes a classes 
antagônicas. Sobrevive na cidade quem pode pagar pelas amenidades que 
o capital oferece, e assim, desfrutá-las (SANTOS 2008, p. 182). 
 
O Estado que é responsável por reproduzir o espaço, a partir do momento 
que investe em infraestrutura e na valorização do solo, provoca a segregação 
socioespacial. A terra imposta como mercadoria dificultará o acesso para todos e 
desencadeará em sociedades desiguais. De acordo com Santos (2011) numa 
sociedade capitalista onde há divisão de trabalho as famílias possuem diferentes 
rendas, os valores impostos ao solo urbano acabam se tornando inacessíveis. 
 
A segregação é a negação do urbano e da vida urbana. Seu fundamento é 
a existência da propriedade privada da do solo urbano, que diferencia o 
acesso do cidadão a moradia, produzindo a fragmentação dos elementos da 
pratica sócio-espacial urbana separando os lugares da vida, enquanto 
elementos autônomos: neste nível a existência da propriedade privada da 
terra realiza desigualdades que esta na base do desenvolvimento da 
sociedade capitalista (CARLOS 2004, p. 141). 
 
Assim, seria esse “[...] „um espaço feito território‟ através dos processos por 
ele denominados de apropriação (que começa pela apropriação da própria natureza) 
e dominação mais característica da sociedade moderna, capitalista)” (TAGLIANI, 
2008, p. 04 apud HAESBAERT, 2004, p. 20). 
Rocha (sd) diz que o território é um espaço físico, produzido por agentes 
sociais que determina sua identidade. Porém, segundo Tagliani (2008) os agentes 
sociais reproduzem o espaço urbano conforme o seu interesse e não mais como 
identidade. Deste jeito conseguem controlar e manter a forma como esse espaço foi 
produzido. O Estado passa a ser o maior vilão, quando impõe os valores para o solo 
urbano e agrega valores ao espaço produzido. 
A exclusão das pessoas de baixa renda nessas áreas valorizadas reflete a 
riqueza e a pobreza. “A simples fragmentação social do espaço dá lugar à exclusão 
e à segregação sócioespacial” (TAGLIANI, 2008, p. 07). 
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“O marcante traço da cidade capitalista pós-industrial permanece na 
segregação socioespacial dos bairros residenciais das variadas classes ou grupos, o 
que faz por criar sítios sociais singulares e simbólicos” (COSTA, 2011. p. 06). 
Neste sentido os meios proprietários de produção juntamente com outros 
agentes sociais produtores e reprodutores do espaço são os maiores responsáveis 
pela segregação do espaço. Os interesses capitalistas pelo acumulo de riquezas 
leva o crescimento desordenado dos espaços urbanos e isso é observado na 
morfologia urbana da cidade que com o decorrer dos anos vão se modificando 




4 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Para alcançar os objetivos propostos neste trabalho foram realizados 
levantamentos bibliográficos, análises de dados secundários obtidos de entrevistas 
realizadas na produção do artigo solicitado pelo professor da disciplina de Geografia 
Urbana ministrada por Maurício Pamplona, análises cartográficas e saídas de 
campo. 
Os autores que fundamentaram a discussão do trabalho foram Alves (2007), 
Balthazar (2001), Barros (2003), Beaujeu-Garnier (1997), Bortolo (2012), Caldeira 
(2003), Campos Filho (2001), Carlos (1989, 1992, 1994, 2004), Carola (1997), 
Castriota (2003), Cavalcanti (2008), Corrêa (1995, 2000), Corrêa (2009), Costa 
(2011), Dias (1995), Dias (2008), Flor (2008) , Godoy (2012), Gomes (1991),Goularti 
Filho, 2002 e 2004), Henriques (sd), Hobsbawn (1996), IBGE (2013), IPAT (2007), 
Isoppo (2013), Joly (1990), Lencione (2008), Lima (sd), Mendonça (sd), Milioli 
(2009), Mioto (sd), Montibeller (2012), Nicoladelli (2011), Nunes (2008), Peluso 
Junior (2002), Rosa (2011), Santos (2008), Santos (1988, 1998, 2000),Sarmento 
(2004), Serra (1991), Silva (2009), Silveira (2003) Sostizzo (2002), Souza (2003 e 
2004), Tagliani (2010), Vieira (2001), Warmeling (2012). 
O levantamento bibliográfico, os materiais retirados da internet e as 
monografias serviram para construção teórica do primeiro objetivo específico desse 
trabalho, o qual tem como interesse a economia Sul Catarinense. 
Para a análise da evolução urbana e urbanização da região da Próspera 
forma realizados levantamentos bibliográficos referentes a esta questão; análise de 
materiais cartográficos como mapas, fotos aéreas de 1956 e 1978 nas escalas 
1:25.000 e 1967 na escla 1:60.000, dos vôos aerofotogramétricos do Estado de 
Santa Catarina obtidas na Diretoria de Cartografia da Secretaria de Estado do 
Planejamento de Santa Catarina; plantas cadastrais restituídas devôo 
aerofotogramétrico de 1957 obtidas no Departamento Nacional de Pesquisa Mineral 
(DNPM); imagens do Google Earth de 2012 e plantas cedidas pela Companhia 
Siderúrgica Nacional (CSN). 
As fotos aéreas, as plantas, o material bibliográfico e os dados secundários 
obtidos nas entrevistas e saídas de campo permitiram analisar o papel da CSN como 
principal agente produtor e indutor do espaço urbano da região da Próspera. 
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Os dados estastísticos dos bairros foram informados pelo setor do cadastro e 
de infraestrutura da Prefeitura Municipal de Criciúma, assim, como seus limites, que 
foram aplicados na imagem do Google Earth, 2005 e 2012. 
Também foram analisados os materiais disponíveis no novo Plano Diretor 




5 A ÁREA DE ESTUDO 
 
5.1 LOCALIZAÇÃO E DADOS 
 
O município de Criciúma está situado na Mesorregião Sul Catarinense e nesta 
na Microrregião de Criciúma, segundo a metologia do IBGE (2012), e faz parte 
Região Metropolitana Carbonífera regida pela lei complementar nº 523 de 17 de 
dezembro de 2010*.  
A área municipal de Criciúma é de 235,63km² abrigando uma população de 
195.714 hab. que representa 3,10% da população estadual e 0,10% da brasileira, e 
tem a densidade demográfica de 830,60 hab/km² (IBGE, 2012). 
O município localiza-se entre as latitudes 28º38‟02,53” S e 28º51‟18, 42”S e 
as longitudes 49º14‟37,27”O e 49º28‟43,45”O. Limita-se ao sul com Maracajá e 
Araranguá, ao leste com Içara, ao norte com Siderópolis, Cocal do Sul e Morro da 
Fumaça e ao Oeste com Nova Veneza e Forquilhinha. 
A área de estudo formada pelos bairros Próspera, Brasília e Argentina 
localiza-se na região leste da mancha urbana junto ao limite com o município de 
Içara com quem forma uma conurbação. Completando-a o bairro Pio Corrêa 
localizado entre o bairro Centro e o bairro Próspera na parte central da mancha 
urbana. O três primeiros localizam-se na bacia hidrografia do rio Linha Anta, sub-
bacia da bacia do rio Urussanga e o último na bacia do rio Criciúma, sub-bacia da 
bacia do rio Araranguá. O divisor de águas passa junto a limite dos bairros Próspera 
e Pio Corrêa. O bairro Pio Corrêa foi o primeiro a ser regularizado pela Lei Municipal 
nº 790 de 02 de outubro de 1970 enquanto os bairros Próspera e Brasília somente 
um ano após pela Lei Municipal 851/1971. No ano de 2003 foi aprovada a Lei 
4.603/2003 Art. 1º que cria o bairro Argentina e em seguida aprova a Lei 4.485/2003 
que modifica os limites do bairro Brasília, diminuindo sua área. 
O bairros estudados têm uma área total de 4,65km² correspondendo a 1,97% 
da área total do município e contam com uma população de 11.245 hab. 












ÁREA (%) POPULAÇÃO 
POPULAÇÃO 
(%) 
Argentina 1,47 0,62 2.491 1,25 
Brasília 0,70 0,30 2.958 1,51 
Próspera 1,84 0,78 3.261 1,67 
Pio Correa 0,62 0,26 2.535 1,30 
TOTAIS 4,63 1,96 11.245 5,75 

















Fonte: Pamplona (2013). 
Figura 1 - Localização da área de estudo no município de Criciúma - SC. 
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6 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Figura 3 -  Região da Próspera 1956, Criciúma SC 
 
Fonte: Geofoto, 1956. 
 
A Figura 3 demonstra a ocupação urbana inicial da Vila operária Próspera no 
ano de 1956. A ocupação segundo Vieira (2001), deu-se início no final dos anos 
1930 com a Sociedade Carbonífera Próspera S.A e se expraiava até próximo as 
bocas de mina. 
O centro da cidade de Criciúma aparece bem urbanizado nesse período, 
enquanto o setor leste da parte central da cidade apresenta-se pequenos indícios de 
urbanização, no bairro Pio Corrêa e Próspera, o bairros Brasília apenas com 
algumas manchas urbanas. Nessa época em 1956 esses bairros eram as vilas 
operárias, que somente foram denominados como bairro depois da presença da 
CSN, com a projeção da vila operária e dos engenheiros. O Bairro Argentina não 
existia nesta época fazia parte da vila operária Próspera. A estrada de ferro Dona 
Tereza Cristina deixava sua marca na paisagem urbana cortando o município de 









Figura 4 - Limites dos bairros Brasília, Próspera e Pio Corrêa. 
 
Fonte: Geofoto, 1978. 
 
Na foto Aérea de 1978 o espaço urbano mostra um novo traçado projetado 
pelo Arquiteto Fernando Carneiro a pedido da CSN no final dos anos 50 para dividir 
a vila operária da vila dos engenheiros. A vila dos engenheiros como localizava-se 
na planície da bacia do rio Criciúma e por ser uma área de banhado, foi toda 
aterrada com rejeitos de perita. Esse aterramento favoreceu o bairro Pio Corrêa na 
projeção dos arruamentos e disposição dos terrenos. Depois do novo traçado houve 
um crescimento da urbanização por ambos os lados das vilas na qual ocasionou a 
denominação de bairro segundo as leis municipais. Outro detalhe da imagem é que 
as primeiras áreas a serem urbanizadas foram as planícies dos bairros e o local 





Figura 5- Crescimento urbano das áreas do setor leste do município de Criciúma ano 
de 2005. 
 
Fonte: Google Earth (2005). 
 
Comparada a figura de 1978 limites dos bairros Pio Corrêa e região da 
Próspera não somente as planícies estão ocupadas pela urbanização, mas toda 
área e encostas dos morros onde foram construídas as antigas vilas. No canto 
esquerdo do limite do bairro Próspera em direção ao sul, o espaço vazio pertencia a 
CSN que servia como depósito de períta. A avenida Centenário despertava 
interesses de novos agentes sociais nessa região. Os espaços urbanos dos bairros 
se espraiavam para ambos os lados das bacias do rio Criciúma quanto do rio Linha 
Anta. O crescimento urbano nessa região foi tão acelerado que levou o município a 
desmembrar uma parte do bairro Brasília e criar o bairro Argentina para um melhor 
controle do setor da prefeitura responsável pelo fiscalização de infraestrutura, obras 












Figura 6 - Imagem comparativa à imagem anterior. 
 
 
Fonte: Google Earth (2013). 
A figura 6 apresenta os limites dos bairros Próspera, Brasília e Pio Corrêa com 
seus espaço preeenchidos pelas construções. Cada bairro apresenta formas de 
arruamentos diferentes, porém, preservam o projeto incial dos bairros construído em 
tempos de atuação da CSN. Somente o bairro Argentina criado em 2003 apresenta 
algumas diferenciação no seu espaço urbano, pois, a maior parte do seu bairro foi 
projetado quando desmembrado do bairro Brasília. Abaixo da imagem no bairro 
Próspera percebe-se uma grande área ocupada pelo Parque das Nações construído 
pela Prefeitura Municípal. 
 
6.1 A ECONOMIA CARBONÍFERA DE CRICIÚMA 
 
Desde a sua fundação em 1880 por agricultores de origem européia, Criciúma 
distrito do Município de Araranguá vivia de uma economia de subsistência (ALVES, 
2007) mas com a descoberta do carvão, aos poucos alguns proprietários de terras 
começaram a explorá-lo de forma rudimentar e despertar interesses a uma 
exploração mais profissional. 
Em 1915 devida a extensão de carvão mineral no distrito de Criciúma surge a 
primeira carbonífera, tratava-se da carbonífera Colônia Ltda que começara a 
comprar as terras dos pequenos agricultores no setor leste da cidade e dava início a 
aberturas de bocas de minas. As primeiras bocas de minas estavam localizadas no 
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atual bairro Pio Corrêa e conforme percebia-se tamanha extensão abriam-se em  
novas áreas (GOULARTI FILHO, 2002). 
Com a falta de administração e com problemas de indenizações para mineiros 
acidentados a carbonífera Colônia Ltda vende a mineradora para novos empresários 
que dão início a Sociedade Carbonífera Próspera. 
[...] Com a inauguração da ferrovia, em 1919, que este modelo econômico 
se solidifica e passa a marcar fortemente o espaço social da vila. A partir 
daí, percebe-se a expansão do núcleo central e o aparecimento de alguns 
bairros: Próspera e Pinheirinho (BALTHAZAR, 2001, p. 30). 
 
Na década de 1920 o carvão passa a se explorado e comercializado por 
mineradoras tendo seu transporte por via férrea até Imbituba direcionado ao 
mercado brasileiro (GOULARTI FILHO, 2002). Em 1925, já com uma economia 
razoável Criciúma, deixa de servila e distrito de Araranguá e é elevada a sede e 
município. 
De acordo com Dias (1995 p. 8) o município  de Criciúma têm como  
principais unidades litoestratigráficas a formação Palermo composta por uma 
“sequência de siltitos arenenosos e argilosos sobreposto à formação Rio Bonito que 
é uma associação de arenitos folhelhos e leitos de carvão em suas camadas”. 
 
A formação geológica determinou o aparecimento de algumas atividades 
econômicas que alavancaram a economia da região, fazendo com que 
Criciúma se tornasse um importante centro urbano no sul de Santa 
Catarina. A presença do carvão mineral possibilitou o enriquecimento da 
região e a ascensão de capitais locais através da atividade de extração 
desse mineral. É nesse quesito que o Estado se faz presente em Criciúma 
através de companhias estatais de exploração do carvão mineral. Embora o 
investimento estatal funcionasse como agente impulsionador da região 
antes mesmo das companhias estatais se inserirem na região muitas 
pessoas realizavam a extração de forma incipiente, rudimentar e ilegal, ou 
seja, eram empreiteiros que não possuíam licença para extrair carvão. 
Sendo assim, o trabalho não deixava de ser uma pequena produção que 
contribuiu para a ascensão dos capitais locais (ISOPPO, 2009, p. 22). 
 
Segundo Goularti Filho (2002) o crescimento da exploração do Carvão em 
Criciúma entre 1940 a 1950 devido ao incentivo do Governo Federal fez quem que a 
cidade passase a ser reconhecida como a Capital Nacional do Carvão. O autor 
reforça que nesse período o Brasil investia em indústrias, principalmente 
siderúrgicas e necessitavam do carvão metalúrgico para atender a produção. 
A Sociedade Próspera S.A em 1940 à 1950 passava por problemas de 
manifestações de seus funcionários por melhorias nas condições de trabalhos. Esse 
período a Sociedade Carbonífera era responsável pela venda de grandes lotes de 
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carvão para indústrias siderúrgicas no Brasil. Para que não houvesse nenhum 
problema em sua produção o governo brasileiro comprou a maior partes das ações e 
a transformou em CSN – Companhia Siderúgica Nacional (BALTHAZAR, 2001). 
Em 1953 no mesmo ano da estatização da carbonífera através da Lei 1.886 o 
Governo implanta o Plano do Carvão Nacional e a Comissão Executiva do Plano do 
Carvão Nacional (CEPCAN), que beneficiavam a exploração do carvão. De acordo 
com Carola (2002) o plano previa a abertura de estradas, a geração da eletricidade, 
escolas, áreas de lazer, aumento das vilas operárias e novas cidades que surgiram 
depois da instalação do Plano. 
Os reflexos deste direcionamento político são sentidos na própria ocupação 
físico-espacial do distrito – os decretos para aumentar e regular o consumo 
do carvão Nacional faz incentivar a abertura de novas frentes de trabalho. 
Nas fases de maior expansão urbana, é possível percebe-se, 
espacialmente, a intervenção e o incentivo dado pela União para que os 
mineradores aumentassem a sua produção – uma vez que para atender a 
estas novas frentes de trabalho os mineradores implantavam vilas operárias 
em áreas lindeiras de minas (BALTHAZAR, 2001, p. 30). 
 
Conforme Goularti Filho (2004) Criciúma passa a sofrer um fluxo migratória 
com imigrantes vindos de outras regiões do estado, mas principalmente do litoral em 
busca de melhor qualidade de vida. 
A população das cidades e das vilas operárias crescia. O comércio crescia, 
o dinheiro corria, os negócios prosperavam. Era um agito uma compulsão 
coletiva. Minas eram abertas em qualquer afloramento, em cada encosta, 
em cada plano inclinado. [...] Mas era o progresso de toda a região, e que 
fez de Criciúma a cidade pólo que é (CAMPOS,2001, p. 31 e 32 
MONTIBELLER et al, 2012, p. 109). 
 
O aumento populacional expandia o território do município rapidamente, 
dando abertura para que diversos setores industriais e centros de estudos viessem a 
se instalar, como as universidades e escolas técnicas (MILIOLI, 2009). O autor 
chama atenção ainda para o aumento da economia no município que o carvão 
provocará nessa época. 
Segundo Carola (2002) as décadas de 1940 a 1970 ficaram conhecidas como 
a `Década de Ouro´, tanto para economia local quanto para a catarinense com o 
Estado comprando todo carvão e assumindo os gastos de transportes e 
beneficiamento. Em 1974 é lançado o II Plano Nacional do Desenvolvimento (II 
PND) plano econômico para o perído de 1975 a 1979 que propunha ampliar a infra-
estrutura de transportes, energia e telecomunicação, substuido assim, o Plano do 
Carvão Nacional e garantindo com total controle a venda do carvão e empregos. 
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No entanto, da mesma forma que a atividade carbonífera alavancou a 
economia do município, trouxe consigo muitos problemas; como o 
crescimento desordenado, causador de uma série de problemas de ordem 
socioambiental [...] (MILIOLI, 2009, p. 240). 
 
Já no final da década de 1970 o governo anuncia cortes nas políticas dos 
subsídios e benefícios e são determinadas leis ambientais para recuperação de 
áreas causados pelas carboníferas(CAROLA, 2002, p.23). No ano de 1986 o setor 
minerador sofre outro abalo com o corte total dos subsídios e a redução das 
atividades estatais (GOULARTI FILHO, 2002). 
Segundo Goularti Filho (2002) e Milioli (2009) no final dos anos 1980 têm-se 
uma nova eleição presidencial em que Fernando Collor é eleito pelo povo e dá 
continuidade as ideias de privatização da CSN motivada pelo ex presidente José 
Sarney. Em primeiro momento o governo corta todos os subsídios e da abertura a 
entrada de carvão importado no país o que acelera a crise do carvão. 
Com a crise do carvão anunciada e o aumento expressivo da população, os 
governantes locais optaram por investir em infraestrutura atraindo assim, novas 
indústrias que assegurassem o desenvolvimento econômico e urbano substitutivo ao 
provocado no município pela mineração (Rosa 2011). 
Conforme o IBGE (2010) e Goularti Filho (2002) a mineração proporcionou 
um grande desenvolvimento econômico de Criciúma, assim, como sua rápida 
urbanização. Nos anos de 1940 `a 1960 a maior parte da população encontrava-se 
nas áreas rurais do município de Criciúma.  A partir da década de 1970 Criciúma se 
transformou em um município basicamente urbano. 
Percebe-se que o Município de Criciúma de 1940 à 1980 teve seu 
crescimento  da população basicamente ligada a exploração de carvão. Segundo 
análise da evolução demográfica no Município nesse mesmo período a população 
chegou a mais de 400% do número de habitantes inicial quanto a população urbana 
era de 4.895 hab. e no ano de 1980 ou seja, 40 anos depois, a população é 96.325 
hab. De 1980 à 1991 a taxa de urbanização no município de Criciúma chega a 95, 


















Taxa de Urbanização 
(%) 
1940 4.845 22.908 27.753 17,46 
1950 9.298 41.556 50.854 18,28 
1960 27.905 34.070 61.975 45,03 
1970 55.397 26.054 81.451 68,01 
1980 96.325 14.274 110.604 87,09 
1991 132.201 13.961 146.162 90,45 
Fonte: Viera (2001). 
 
O crescimento da população fez com que o perímetro urbano se extendesse 
para as áreas rurais, pois, não havia mais espaços nas áreas próxima da cidade ou 
perto das carboníferas, os altos valores dos terrenos, obrigavam a população a 
buscar por lotes com valores mais acessíveis ou mesmo invadir áreas irregulares 
para moradias (VIEIRA, 2011). 
Segundo o IBGE (2010) o número de bairros multiplicou-se no período 1940-
41, assim com o número de “periferias dentro do próprio município” (MILIOLI, 2009, 
p. 240).  
Observando a estrutura de uma cidade podemos apontar dois tipos de 
espaços urbanos: Os que estão legalizados, (pagam impostos e taxas e são 
reconhecidos oficialmente pelos órgãos públicos), e as áreas de ocupação 
ilegais que são frutos de invasão ou posse de áreas degradadas,de risco ou 
de baixo valor comercial (FLOR, 2008, p.12). 
 
A maioria dos bairros e periferias surgiram com a influência da mineração, 
alguns produzidos pelas carboníferas e outros pela própria população (GOULARTI 
FILHO, 2004). 
Atualmente segundo os dados do insumo para revisão do plano diretor do 
município de Criciúma coletados pelo IPAT (2007) a cidade de Criciúma conta com 
90 bairros, sendo que 57 são regularizados conforme a lei municipal enquanto os 
demais são considerados irregulares. 
Conforme dados do setor de Cadastro da prefeitura municipal o maior registro 
de regularização de bairros foi durante o período de maior atuação da mineração e a 
maioria dos bairros irregulares no município são casos mais recentes.  
Segundo Vieira (2001) a região leste do centro urbano foi o que se 
desenvolveu primeiro como um núcleo excêntrico. O bairro Próspera é considerado 
um dos mais antigos do município, teve seu desenvolvimento maior no período de 
1940 a 1950, auge da mineração. Segundo Balthazar (2001) no final dos anos 40 a 
Vila Operária Próspera era referenciada como bairro, porém sua regularização 
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ocorre em 1971 com o regimento da Lei Municipal Nº 851 na qual transforma-o em 
Bairro Próspera em homenagem a própria carbonífera que desenvolvia o setor 
econômico e urbano daquela região do município. 
 
6.2 A PRODUÇÃO ESPACIAL URBANA NA REGIÃO DA PRÓSPERA E A 
COMPANHIA SIDERURGICA NACIONAL (CSN) COMO AGENTE SOCIAL 
 
A Vila Operária Próspera, situada na área em questão “teve seu 
desenvolvimento ligado às atividades industriais da Sociedade Carbonífera Próspera 
S.A” (ALVES 2007, p. 01). 
O estabelecimento da mineração do carvão como geradora de uma economia 
própria à Criciúma e região e o seu aceleramento no final da década de 30, fez com 
que a indústria tivesse como objetivo a ampliação de mão-de-obra para dar 
continuidade a ampliação e crescimento econômico. Para tanto as mineradoras 
atraiam pessoas das cidades vizinhas. A Sociedade Carbonífera Próspera S.A 
seguia o “modelo das grandes cidades européias e brasileiras” construindo as 
primeiras vilas operárias com casas pequenas de dois a três cômodos na periferia 
da cidade” (ALVES, 1998, p. 02). 
Dessa forma, a vila operária começava a surgir nas áreas de domínio da 
Sociedade Carbonífera Próspera e tal processo ocorreu em maior intesidade na 
região a leste do centro urbano, na época mais afastado se caracterizando como 
uma “zonas de expansão urbana” (BALTAZAR, 2001, p.41).  
 
De acordo com Vieira (2001, p. 64): 
 
No contexto da produção do espaço urbano do setor leste de Criciúma um 
único agente apresenta como gerador do processo: a indústria da 
mineração que nas suas imediações gerou assentamentos dos mineiros 
como as do atual Bairro Próspera e Bairro Brasília. A forma espacial 
resultante dessas relações de produção se resumem as vilas operárias 
limitadas ao provimento de habitação com comércio restrito ao atendimento 




Figura 7-  Primeira Vila Operária Próspera no início dos anos 1940. 
 
Fonte: Vieira (2001). 
 
A Vila Operária apresentava-se casas pequenas situações precárias sendo uma 
próxima a outra. Observa-se no fundo da imagem uma plantação de eucaliptos de 
uso próprio da carbonífera. 
A vila operária não oferecia conforto aos mineiros, o comércio, o lazer e outros 
serviços básicos necessários ficavam no centro da cidade. Geralmente as vilas eram 
próximas as bocas de mina (GOULARTI FILHO, 2004). 
Segundo Balthazar (2001) mesmo sem infra-estrutura, a ocupação do solo pela 
vila operária Própera da Sociedade Carbonífera Próspera S.A, transformavam-se e 







Figura 8 - Boca de mina localizada na Vila Operária Própera. 
 
Fonte: Filho (2002). 
 
Era comum a presença de bocas de minas próximos as casas dos operários. 
Não era uma escolha dos operários a própria Carbonífera distribuía assim as 
moradias. Quanto mais próxima as casas maior privilégio do funcionário por ficar 
próximo ao seu trabalho (GOULARTI FILHO, 2002). 
No ínicio, a Vila Operária ficava somente localizada próximo as bocas de minas. 
Com o aumento das vendas de carvão surge a necessidade de novos funcionários o 
que expandiu a vila operária em direção ao centro da cidade (atual Bairro Pio 
Corrêa), nas terras que pertenciam a carbonífera (BALTHAZAR, 2001). 
As casas tinham o mesmo padrão e tamanhos as ruas geralmente os mesmos 
sentidos. A Carbonífera não tinha preocupação em oferecer melhores condições de 
vida à seus funcionários o que acabava despertando manifestações por parte de 
seus funcionários (ALVES, 2007). O Autor relata que nessa época a maioria dos 
mineiros passavam por situações de calamidades e muitos com doenças infecto-
contagiosas, devido a falta de saneamentos básicos e equipamentos de seguranças.  
Somente em meados da década de 50 a Vila Operária apresentará um nova 
estrutura (GOULARTI FILHO, 2004). A preocupação do governo com futuras perdas 
econômicas leva a compra das maiores ações da Carbonífera Prospera S.A. 
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Em abril de 1953 a CSN com a compra de ações torna a Sociedade Carbonífera 
Próspera sua subsidiária (ALVES, 2007) pelo “fato de a empresa ter jazidas de 
carvão de boa qualidade, sendo que a CSN dispunha de poucas reservas” e 
necessitava ampliar a produção siderúrgica (GOULARTI FILHO, 2004, p. 295). 
Dessa forma postetiormente é reconhecido que: “a Carbonífera Próspera estatal e 
subsidiária da CSN, ligada ao Ministério da Indústria e Comércio, representava 20% 
de todo o carvão pré-lavado produzido em Santa Catarina” (GOULARTI FILHO, 
2004, p. 296). 
Esta ação foi para a produção e ocupação urbana do bairro Próspera, com a 
ação do Estado (MILIOLI,2009) o que segundo Balthazar (2001) provocou 
tremendas mudanças e evolução do espaço urbano daquela região. 
A partir desse momento a indústria carbonífera expande a mineração por todo 
município de Criciúma intensificando a contratação da mão-de-obra, determinando 
uma grande explosão demográfica vivida na Região da Grande Próspera (VIEIRA, 
2001). “Com o aumento da população operária a CSN sentiu-se na obrigação de 
aumentar o espaço que fora produzido pela Sociedade Carbonífera Próspera” 
(ALVES, 1998, p. 05). 
Em um primeiro momento como forma de organizar um espaço já produzido, a 
CSN, começa trocar aos poucos as casas de madeira em situação mais precárias da 
Vila Operária por casas de alvenaria (GOULARTI FILHO, 2004). Baltazar (2001) 
completa Goularti Filho (2004) ao dizer que as residências foram demolidas, pois, a 
CSN, achava a situação humilhante, já que as casas não ofereciam as necessidades 










         
Figura 9 - Casas construídas pela CSN, na década de 60. Nota-se melhor estrutura as 
casas são maiores oferencendo mais conforto para os familiares dos mineiros. 
 
Fonte: Alves (2009). 
 
As casas da vila operária apresentavam-se de acordo com as necessidades de 
cada operário. As casas eram alta do chão, com um mesmo padrão, ofereciam 
cômodos espaçosos  e um aspecto de limpeza de bem estar ao morador. A própria 
organização dos logradouros através do projeto das vilas, fez com que oferece 
melhor disposição das casas. Assim, como as casas foram construídas áreas de 
lazer para os mineiros e seus familiares, na forma da transferência do campo de 
futebol que situava-se na vila dos engenheiros, o a atual bairro Pio Correa, para a 
Vila Operária Próspera, com a construção Estádio Mario Balsini, a construção do 
Próspera Clube Recreativo para os trabalhadores da carbonífera e a igreja de Nossa 
Senhora da Salete situada ao lado da caixa de embarque de carvão, na atual Praça 








      Figura 10 - Igreja Nossa Senhora da Salete. 
 
Fonte: Arquivo da CSN - GRA/SC: Gerência de Recuperação Ambiental. 
 
O local em que se encontava a igreja Nossa Senhora da Salete apresentava-se 
uma paisagem degrada devido o carvão exposto ao solo. Ao lado esquerdo da igreja 
a antiga caixa de embarque de carvão, assim como a ferrovia ao seu entorno. 
Segundo informações repassadas por antigos funcionários da CSN, o arquiteto 
Fernando Carneiro fora contratado pela companhia para elaboração de projetos 
habitacionais, na forma de vilas, bairros e loteamentos, a serem destinados aos 
funcionários da CSN. Entre estes, pode-se citar o bairros Próspera, Brasília e Pio 
Corrêa, então conhecido como Vila dos Engenheiros. 
Nos documentos, analisados consta que o loteamento Vila dos Engenheiros foi 
aprovado pela lei-municipal 790/1970 como Bairro Pio Corrêa. Destinado aos 
funcionários que ocupavam os níveis mais elevados, ou seja, na administração e 
direção da empresa em contraposição a Vila Operária Próspera destinada aos 
mineiros (VIEIRA, 2001). 
Ainda de acordo com o Vieira (2001) a partir do momento que a CSN faz essa 
divisão espacial, na região da Próspera e Pio Corrêa proporciona o surgimento de 
novos agentes sociais, tais como proprietários fundiários e imobiliários que 
estimulam a segregação sócio-espacial no setor leste do município de Criciúma com 
a valorização dos terrenos conforme sua infraestrutura e proximidades do centro. 
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As casas oferecidas aos funcionários admistrativos ou com cargos de 
importância da indústrias localizava-se na vila dos engenheiros e apresentavam-se 
superiores as casas dos mineiros. Não havia intensão da CSN em fazer 
desigualdade a seus funcionários, a empresa apenas beneficiar com bem estar o 
profissional com cargo superior na indústria. 
. 
Figura 11  - Casa da família do Engº Jaci Fretta, Construída pela Carbonífera 
Próspera/CSN, no Bairro Pio  Corrêa. Atualmente escritório administrativo da 
CSN. 
 
Fonte: Rovaris (2013). 
 
Segundo antigos funcionários da CSN no tempo em que a CSN atuava na 
região a casa a cima servia para hospedar os engenheiros ou funcionários 
administrativos que vinham da sede do Rio de Janeiro para prestar serviços nas 
filiais. A casa oferecia conforto e boa localização, já que está situada no Bairro Pio 





Figura 12 - Planta da Vila operária Próspera e Vila dos Engenheiros. 
 
Fonte: Arquivo da CSN - GRA/SC: Gerência de Recuperação Ambiental. 
 
O Projeto planta da vila operária e vila dos engenheiros elaborado pelo 
arquiteto Fernando Carneiro a pedido da CSN, a fim de reproduzir o espaço 
produzido anteriormente pela Sociedade Carbonífera Própera. Nota-se que a vila 
dos engenheiros, a esquerda da figura na qual foi projetada para receber os 
engenheiros e funcionários administrativos da carbonífera apresenta-se melhor 
disposição de ruas em relação a vila dos operários no canto direito da imagem. 
Devido sua localização e por encontrar-se na planície, recebeu aterros no qual 





       Figura 13 - Planta da Vila dos Engenheiros. 
 
Fonte: Arquivo da CSN - GRA/SC: Gerência de Recuperação Ambiental. 
 
A Vila dos engenheiros localiza-se próximo ao centro da cidade e do hospital 
São José que teve o terreno cedido pela CSN, afim de atender seus funcionários. De 
acordo com antigos funcionários da CSNpara garantir aos filhos de seus funcionários 
boa educação, a CSN cedeu terrenos para dois colégios um público e outro 
particular. No projeto sempre uma área ficava destinada a pracinhas públicas. 
Com a construção do Hospital São José que atendia toda região deu início a 
aberturas de agencias bancárias no centro da cidade, ampliação do comércios e de 




Figura 14 - Projeto Vila Operária 
Fonte: Arquivo da CSN - GRA/SC: Gerência de Recuperação Ambiental. 
 
No projeto Vila Operária vê-se as casas de materiais como tijolos achuradas de 
preto para eventual controle da carbonífera. As ruas todas projetadas com saídas 
para a principal Osvaldo Pinto da Veiga que fica em frente a praça da chaminé, 
praça essa na qual funcionava próxima a antiga Sociedade Carbonífera Próspera S. 
A. Segundo antigos funcionários tanto do lado da Vila Operária quanto a vila dos 
engenheiros a CSN fez doação de terrenos para escolas e centros de saúde. Na 
planta está disponível a localização Colégio Estadual Heriberto Hülse, postos de 
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saúde e áreas de lazer, assim, como a Igreja Nª Senhora da Salete, considerado 
atualmente um patrimônio do Município. 
Segundo Vieira (2011) a CSN ao reorganizar o espaço urbano acabou 
acarretando uma segregação sócio-espacial entre as vilas que mais tarde seriam 
registados como Bairros Próspera, Pio Corrêa e Brasília, sendo o ultímo citado 
desmembrado em 2003, dando espaço para o bairro Argentina. 
Para Caldeira (2003, p. 211): 
A segregação tanto social quanto espacial é uma característica importante 
das cidades. As regras que organizam o espaço urbano são basicamente 
padrões de diferenciação social e de separação. Essas regras variam 
cultural e historicamente, revelam os princípios que estruturam a vida 
publica e indicam como os grupos sociais se inter-relacionam no espaço da 
cidade. 
 
Segundo Vieira (2001, p. 266), a CSN reproduziu o espaço urbano de uma 
forma que todos pudessem se sentir de acordo com suas necessidades. Porém, 
segregou o espaço na “medida que promovia a implantação desigual de 
equipamentos urbanos” nas vilas. O povo mineiro se sentia inferior ao povo que 
morava na vila dos engenheiros, os mesmos designavam a vila dos engenheiros 
como lugar para ricos já que possuíam melhores infraestrutura e qualidade de vida. 
De acordo com Balthazar (2009), o passo maior para segregação desse 
espaço, surge logo após essa reprodução espacial provocada pela CSN. A 
prefeitura a fim de manter o crescimento econômico e populacional provocado pela 
CSN na região leste da cidade, transfere a linha férrea para outro local e constrói a 
avenida Centenário. Para Vieira (2001) a construção da avenida Centenário 
dispertou o interesse de proprietários industriais a se instalarem ali, pois, oferecia 
ligação com os outros municípios e fácil acesso a Br 101. Nesse mesmo período 
aumentou a procura por lotes e grandes terrenos para moradia e instalação de 
empresas na região leste do município, o que fez despertou o interesse do agentes 
fundiários (proprietários de terras) e agentes imobiliários na especulação dos 
valores. 
A CSN, induzia uma nova produção e reprodução do espaço daquela região 
já que a maioria das terras no setor leste do município onde havia interesse 
pertencian a CSN e demais proprietários privados. Até certo momento a CSN não 
havia interrese em vende-las, ao contrario, buscava por mais terrenos para 
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plantação de eucaliptos e exploração do carvão mineral, enquanto os demais 
valorizavam suas propriedades e acabavam vendendo-as. 
No final da década de 1970 com os cortes dos subsídios estabelecidos pelo 
governo faz com que nos anos de 1980 a carbonífera passe a vender imóveis, 
primeiramente oferecendo a seus funcionários e empresários da região. Com a baixa 
venda do carvão, em 1988 a carbonífera transforma-se totalmente em estatal e na 
década de 1990 o Governo vende a CSN (GOULARTI FILHO, 2004). 
Mesmo com a privatização da CSN o padrão e a segregação dos bairros 
construído em tempos de funcionamento da carbonífera prevaleceu. O espaço 
criado pela CSN abre portas para o surgimento de novas indústrias, comércios e 
shopping na região leste, no qual acabou favorecendo ainda mais as especulações 
imobiliárias naquela região (VIEIRA, 2001).  
A CSN em tempos de funcionamento por adquirir grande quantidade de 
terrenos naquela região fez o diferencial, segurou em quanto podia, preparou com 
padrão de grandes cidades, dividindo áreas de diferentes padrões na qual 
futuramente segurasse seu valor. A própria prefeitura municipal garantiu a 
infraestrutura, todo equipamento urbano daquela região. O Bairro Pio Corrêa é 
reconhecido como Bairro nobre da cidade, era normal ouvir-se dizer segundo 
Castriota (2003, p. 150) “lá [...] só mora quem é verdadeiramente cidadão respeitável 
para as lógicas do capital, isto é, [...] ter um espaço a sua altura”. Enquanto o Bairro 
Próspera e Brasília, mais acessíveis ao bolso do cidadão. 
Conforme dados da Prefeitura Municipal de Criciúma, o primeiro Plano Diretor 
de Criciúma do ano de 1973 se encarregou de completar o que foi imposto pela CSN 
quanto a valorização do terreno no bairro Pio Corrêa. As leis determinando como e 
quais tipos de construções deveriam ser construída impediu que qualquer pessoas 
comprasse um imóvel, ou houvesse invasão irregular naquele espaço, o que fez 
crescer os bairros Próspera, Brasília que acabou desmembrado e deu espaço ao 
novo bairro Argentina. Ainda conforme dados repassados pela prefeitura toda área 
antes pertencente a Vila Operária hoje bairro Próspera, têm liberação para 
construção de conjuntos habitacionais, ou condomínios de baixo padrão, financiado 
pela minha casa minha vida, o que pode ser visto atualmente no bairro Brasília a 
construção de novos e também o Complexo Ulha Negra construído ainda em tempos 
de fortes atuações da mineração no Bairro. 
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No caso do Pio Corrêa, o bairro é residencial, tem um padrão de construção, 
conforme a Lei Municipal nº 095, de 28/12/2012, nos artigos 54 à 59, e não pode ter 
mais que dois pavimentos, isso se tratando do núcleo do bairro, formado pela Vila 
dos Engenheiros. No seu entorno em direção ao centro com uso misto é previsto 4 
pavimentos, porém, os mesmos devem permanecer com padrão de classe média 
alta o que favorece a especulação imobiliária. 
A diferença de valores de imóveis entre esses bairros é muito grande os próprios 
corretores imobiliários quando interrogados sobre a diferença, a primeira coisa que 
eles falam “é não tem nem como comparar o bairro Nobre como o Pio Corrêa em 
relação a qualquer a outro bairro de Criciúma‟. Porém, percebe-se que os poucos 
lotes disponíveis para vender no bairro Pio Corrêa os terrenos da Própera próximos 
ao Pio Corrêa acabam sendo alvo de especulação imobiliária, pois, as ruas limites 
de um bairro com o outro  oferecem a mesma infraestrutura e dinâmica do Bairro. 
 
Figura 15 - Terrenos à venda próximo ao Bairro  Pio Corrêa. 
 
Fonte: Rovaris (2003). 
 
Os terrenos da figura 15 localizam-se na rua Junqueira Guerra, acesso a rua 
Independência no bairro Próspera é confundido por muitas pessoas como 
pertencente ao Pio Corrêa devida sua infraestrutura e proximidades. Aos fundos a 
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planície onde está localizado o Bairro Pio Corrêa e a parte central do município com 
suas edificações. 
Cabe lembrar que os logradouros do bairro Pio Corrêa apresentam-se em três 
Zonas Fiscais diferentes conforme visto no mapa abaixo, sendo elas determinantes 
nos valores impostos por m² do terreno, principalmente para cobrança de „Imposto 
Predial e Territorial Urbano‟. 
Os terrenos do bairro Pio Corrêa pertencentes a  zona fiscal 1 localiza-se 
próximo a região central, na qual é utilizada mais para comércios e edifícios, sendo a 
zona fiscal com o m² mais caro estabelecido pela prefeitura, hum mil cento e vinte e 
seis reais com quarenta e oito centavos . A zona fiscal 3 em torno ao hospital e ao 
colégio Marista chega ao valor de cento e oitenta e cinco com oitenta e sete 
centavos m² e a zona fiscal 4 no valor de noventa e cinco com quarenta e cinco 
centavos o m². 
O que pode se observado quanto as zonas fiscais é que os valores de cada 
zona difere muito o valor. As ruas praticamente próximas e com valores do m²  até 
100% a mais. Observa-se que as áreas com maior influência de comércios ou 
interesse da prefeitura em manter os status localizam-se dentro das zonas fiscais 
mais caras. Essas mesmas áreas de interesse da prefeitura em valorização são 
aquelas que sofreram com maior especulação imobiliária. O interesse do governo 
municipal abre porta para outros agentes sociais produtores como os imobiliários, 
que se aproveitam dos investimentos em infraestrutura e ortogas no uso do solo 










 As zonas fiscais determinadas pela prefeitura de criciúma impõe uma ordem 
de valorização para arrecadação de impostos prediais e territoriais urbanas em cada 
logradouro. Desta mesma forma a um maior interesse em investimentos por parte do 
município e dos agentes fundiários e imobiliário que aproveitam-se dessa situação 
para lucrar.  
 A região da grande Próspera e o bairro Pio Corrêa são totalmente opostos 
quantos aos valores de seus terrenos urbanos. A especulação que gira em torno dos 
terrenos é exorbitantes quando comparados a tabela do ITBI e em relação a zona 
fiscal que o terreno se encontra. Quando analisados os valores impostos pelas 
imobiliárias em alguns terrenos da área de estudo, percebe-se tamanha 
especulação. Na região da Próspera pode ser encontrado terrenos com mais de 
7000 m²  com o valor menor que os terrenos disponíveis para venda no bairro Pio 
Corrêa. Isto fica visível quando analisado na tabela abaixo, uma média de valores de 
terrenos disponíveis nos sites de imobiliárias no município de Criciúma, SC.  
  
Tabela 2 - Média de valores dos terrenos localizados nos centros dos bairros Pio Corrêa/ Próspera, 















































Próspera proximidades Av. Centenário 480,00 5 250.000,00 
Próspera proximidades Brasília 425,00 6 80.000,00 
Fonte: Rovaris (2013). 
 
Observa-se na tabela acima que os preços dos terrenos nos bairros 
estudados possuem valores altamente diferenciados. O Bairro Pio Corrêa apresenta 
terrenos na zona fiscal 3 que chega a 1.100 milhão e cem de reais, na região da 
Próspera na zona fiscal 5 pode ser encontrado terrenos a 170 mil reais até 80 mil 
reais na zona 6 nas proximidades do bairro Brasília.  Valores esses realmente fora 
da realidade quando comparado a tabela da planta genérica de valores imposta pela 
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prefeitura municipal de Criciúma. Percebe-se que os mesmos não pertencem as 
zonas ficais com o metro quadrado mais caro, porém, no caso do bairro Pio Correa a 
prefeitura  não interfere porque pretende manter a alta valorização dos imóveis e 
fama de nobre. Todavia Carlos (1994) lembra que esse fator aumenta o numero de 
periferias, já que grande parte da população não pode pagar pelo valor do imóvel.  
Na realidade o que acontece nesses bairros é especulação imobiliária com 
ênfase maior no bairro Pio Corrêa e proximidades conforme visto na tabela 02 pois, 
ao fazer a multiplicação do metro quadrado do terreno pelo valor  atribuído pela 
planta de valores da prefeitura ( tabela 2) vê-se o dobro ou até mais do valor 
sugerido, o que certifica que os valores atribuídos são impostos pelos proprietários e 






































































































Tabela 4 - Simulação de valores dos terrenos conforme a Planta Genérica de valores da Prefeitura 


































































Fonte: Rovaris (2013). 
 
Para se chegar a uma conclusão do preço real do terreno, conforme a tabela 
acima é preciso multiplicar o valor do metro quadrado sugerido pelo ITBI do terreno, 
calculo esse que o proprietário juntamente com a imobiliária recusam a se fazer. Os 
valores dos terrenos são nos exemplos citados acima, mais de 500% do valor real. 
Na realidade aproveitam da infraestrutura ou da classe social que habita em torno 
para se beneficiarem a exemplo do bairro Pio Corrêa. 
O bairro Pio Corrêa com fama de Vila dos Engenheiros desde tempos da CSN 
é o bairro na qual o município mais preocupou com a parte de infraestrutura com 
uma área de 0,62km², corresponde a 0,26% da área total do município.  Possui ruas 
largas e arborizadas, casas de alto padrão, acima de 200 metros quadrados de um a 
dois pavimentos (FIGURA, 21).  
Alguns anos atrás na década de atuação da CSN, as famílias que ali residiam 
perteciam a classe social alta, com condições financeiras estáveis. Atualmente a 
maioria das famílias que residem no bairro pertecem a classe média, porém, ainda 
são vistos pela sociedades como pessoas bem sucedidas, ricas devido a imagem 
que a CSN implantou ao Bairro. Em geral os moradores exercem profissões 
autônomas como médicos, dentistas, empresários, advogados, engenheiros, 
aposentados entre outros. 
O próprio nível da classe social existente no bairro mantêm uma infraestrutura 
invejável aos bairros vizinhos, o que torna-se marcante na paisagem urbana do 
bairro. A infraestrutura e a própria características das residências difere de todos os 
bairros de Criciúma. 
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Figura 17 - Logradouros largos e arborizados. 
 
Fonte: Rovaris (2013). 
 
Inicío da Rua Guerra Junqueira no Bairro Pio Corrêa localizado na Zona 
Físcal 4 onde o valor do m² do terreno varia em torno de R$ 95,75 . As calçadas 
possui um mesmo padrão em toda sua extensão, gramado mais piso. Atualmente a 
rua passou por reparos devido a mudança da rede de esgoto (saneamento básico). 
 
Figura 18 - Rua Guerra Junqueira, bairro Pio Corrêa.  
 
Fonte: Rovaris (2013). 
 
Ruas largas e arborizada com o mesmo sistema de calçadas citadas 
anteriormente na figura 17. As casas e os lotes são todos cercados e possui uma 
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organização quanto a limpeza em sua testada. Direção da foto em sentido ao 
Colégio Marista. 
Os moradores do bairro Pio Corrêa procuram preservar o arborismo que 
encontra-se por toda extensão do bairro. Os terrenos baldios são todos controlados 
pela prefeitura para manter a ordem e limpeza das ruas do bairro. 
 
Figura 19 - Vegetação arbórea. 
 
Fonte: Rovaris (2013). 
 
A Rua Leo Lombardi no bairro Pio Corrêa possui diversas casas na qual 
foram construídas em tempos da CSN. Localiza-se na Zona Físcal 4 onde o valor do 
m² do terreno varia em torno de R$ 95,75. Uma das únicas ruas lajodas e sem 
padrão de calçadas do Bairro, sendo que as demais são asfaltadas e possui padrão 
nas calçadas. Mesma que a rua se difere das demais, todas mantém o alto padrão 
de construção. As residências são construída com no mínimo 150 m², segundo o 
setor de infraestrutura. No bairro podem ser encontradas casas menor que esse 
padrão, mas são casas antigas antes da exigências municipais. Atualmente no bairro 




Figura 20 - Casa com arquitetura contemporânea. 
 
Fonte: Rovaris (2013). 
 
Residência recém construída no Bairro Pio Corrêa rua Moyssés José de 
Aguiar. Localiza-se na Zona Físcal 4 onde o valor do m² do terreno varia em torno de 
R$ 95,75. Os terrenos baldios estão sendo ocupados por casas modernas que 
seguem o padrão do bairro. Possui calçadas com espaço para plantio de futuras 
árvores e gramados  conforme padrão da rua. Ao caminhar pela rua Moyssés José 
de Aguiar percebe-se que ainda há terrenos baldios e a maioria das residências 




Figura 21 - Residências na Rua Leo Lombardi esquina com Guerra 
Junqueira, bairro Pio Corrêa. 
 
Fonte: Rovaris (2013). 
A rua Leo Lombardi localiza-se na Zona fiscal 4, onde o terreno segundo a 
tabela do ITBI tem o valor de R$ 95,75 m² do terreno, sendo uma das ruas mais 
antigas do bairro Pio Corrêa localizada na planície da bacia do rio Criciúma. Os 
terrenos dessa rua estão quase todos ocupados por residências os poucos terrenos 
baldios estão sendo ocupados por casas modernas, assim, como o restante dos 
terrenos do bairro ( FIGURA 21 ). Segundo o novo plano diretor, essa rua foi liberada 
para instalação de bares sofisticados e comércios locais.  
Outras áreas do bairro Pio Corrêa estão sendo ocupadas por residências, são 
os terrenos próximos ao colégio do SESC e as encostas dos morros limites com o 
bairro Próspera e Mina Brasil. Essa residências encontram-se  próximo ao divisor de 
d‟agua, entre as bacias do rio Linha Anta e bacia do rio Criciúma que até pouco 




Figura 22 - Residências próximas a pracinha do bairro Pio Corrêa. 
 
Fonte: Rovaris (2013). 
 
A rua Natal Peruchi é uma das mais recentes ocupadas por residências no 
bairro Pio Corrêa. localiza-se na Zona fiscal 4, onde o terreno segundo a tabela do 
ITBI tem o valor de R$ 95,75 m² do terreno. Situada próximo a Pracinha do SESC, 
sendo uma parte na planície do bairro e outra parte com ocupações recentes na 
encosta do morro (FIGURA 22). 
A planície desse logradouro segundo os moradores foi ocupada em tempos 
ainda da CSN. As próprias residências mesmo de alto padrão, apresentam 
arquitetura retro. Outra rua a Presidente Kennedy, corta a rua Natal Peruchi é 
privilegiada devido a presença de um espaço para lazer como a pracinha, projetada 




Figura 23 - Rua Presidente Kennedy , Pracinha do Sesc. 
 
Fonte: Rovaris (2013). 
 
Chamada pelos moradores do bairro Pio Corrêa de pracinha do Sesc por 
localiza-se próximo a essa escola do SESC. Serve como área de lazer para os 
moradores, que utilizam para caminhadas, passeios com bicicletas por oferecer 
ciclofaixa e exercícios de musculação com academia ao ar livre. Para as crianças 
encontra-se um playground e caixinhas de areias. Lugar arborizado e bem iluminado 
durante as noites. 
O bairro Pio Corrêa ferece equipamentos e conforto o que torna-o seus imóveis 
e terrenos de elevado custo. Os valores dos terrenos são incomparáveis com o 
bairro Próspera. Enquanto os terrenos do Pio Corrêa variam de 1 milhão à  340 mil 
reais, na região da Próspera pode ser encontrado entre os valores de 170 mil reais à 
80 mil reais. As casas que estão a venda variam em torno de 800mil reais até quase 
5 mihões de reais, sendo que podem também ser encontrados apartamentos 
pequenos por 220 mil reais, devido a sua localização, mais afastado da área 
residencial aproximando-se mais da área central aos arredores do Colégio Marista.  
Dentro do próprio bairro acontece um fato importante as áreas de maior 
influência de comércios clinícas e edificações são menos valorizadas em relação a 




Segundo o setor de infraestrutura da prefeitura do município de Criciúma, 
próximo das clinicas nas ruas José Cechinehl, Felipe Schmidt, José Gaidizinski, 
Augusto dos Anjos, Antônio de Lucca, Mario Andrade e Élsio Lima, os apartamentos 
são pequenos e não tem o mesmo valor da parte com casas residenciais, em que é 
incluso o valor do terreno, pois, se analisar a zona fiscal 1, 3 e 4 na qual está 
inseridas esses logradouros ve-se que alguns ficam dentro da zona fiscal mais cara 
que a parte residencial somente de imóveis como casas. 
 
 
Figura 24 - Rua Augusto dos Anjos. Bairro Pio Corrêa. 
 
Fonte: Rovaris (2013). 
 
Área comercial em torno ao colégio Marista ocorre maior verticalização do 
bairro Pio Corrêa. localiza-se na Zona fiscal 3, onde o terreno segundo a tabela do 
ITBI tem o valor de R$ 187,85 o m². As residências nessas imediações são 
ocupadas por pessoas de alto poder aquisitivo. Os arruamentos são amplos e 
arborizados conforme a figura 24. Aos fundos o Morro Cechinel embeleza o bairro, 
sendo uma das partes mais altas próxima ao centro da cidade de Criciúma. 
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Figura 25 - Área do Bairro Pio Corrêa permitida para constuções de 
edifícios. 
 
Fonte: Imagem google Earth, desenho Rovaris, 2013. 
 
As áreas permitida para edifícios ficam localizadas entre as Zonas Ficais 1 e 
3, onde o valor do m² do terreno varia em torno de R$ 1.126,48 à 187, 85. Segundo 
o novo Plano Diretor do município de Criciúma o bairro Pio Corrêa pertence a três 
zonas diferentes no mapa de Ortoga Onorosa direito de construir e da alteração do 
uso do solo. As zonas são a ZM – Zona Mista, direito de construção de residências, 
edifícios e comércio local, ZR- Zona Residencial, ZC – Zona Central e Z EIP – Zona 
de interesse de preservação, ou seja, para construção ou alterações de imóveis o 
proprietário deve fazer um levantamento com o setor de infraestrutura da prefeitura, 
já que a área do bairro é compostas por zonas diferenciadas e pode construir 
edifícios somente até 4 pavimentos (FIGURA 25).  
As casas devem ter certos padrões como o tamanho do metro quadrado não 
pode ter comércios atacadistas. Podendo somente ter pequenos comércios que 
atenda a população local, clinícas ou bares sofistícados. 
Ao contrário do bairro Pio Corrêa o bairro Próspera foi projetado para servir os 
operários braçais da antiga CSN. No entanto que ficou conhecida como Vila dos 
Operários, com a infraestrutura irregular. Possui ruas asfaltadas, calçadas ou de 
chão batido, as casas são de padrões variados, algumas ainda construídas em 





Figura 26 - Rua São Paulo, bairro Póspera. 
 
Fonte: Rovaris (2013). 
 
A figura 26 Localiza-se na Zona fiscal 5, o m² do terreno varia em torno R$ 
73,22. Na rua São Paulo encontra-se antigas casas construídas pela CSN. As 
fachadas das casas e a rua passaram por alterações durantes os últimos anos. As 
casas já não estão todas com o mesmo recuo de quando foram construídas alguns 
puxaram áreas para frente ou para o lado, assim como alterações nos telhados. A 
CSN também construiu outras casas mitas, tijolos e madeiras que são visíveis na 





Figura 27 - Casas mistas construídas pela CSN na década de 60, localizada na Rua 
Paraná, bairro Própera. 
 
Fonte: Rovaris (2013). 
 
Na rua Rio Grande do Norte no bairro Próspera as residências continuam as 
mesmas do tempo da CSN, não se vê mudanças, modernidade. A população 
conserva o que um dia conseguiu comprar com seu salário. Visto que anterior a sua 
compra muitos moradores moravam de favores, pois, as casas eram da Carbonífera 
e somente funcionário tinham direito a moradia (FIGURA 26). Essas residências 
localizam-se na parte central do bairro pertencendo a Zona Fiscal 5, onde o valor do 
m² do terreno varia em torno $ 73,22 (FIGURA 27).  
Ao conversar com os moradores a respeito da classe social e a profissão dos 
moradores, percebe-se que a maioria pertencem a classe média e baixa, muitos são 
funcionários de empresas, aposentados, autonômos, empresário de pequenos 
negócios ou funcionários públicos. A maioria da população mais antiga do bairro não 
tem ensino médio completo e são assalariados. As pessoas com melhores 
condições de vida do bairro possuem alguma graduação e moram nos logradouros 
próximos ao bairro Pio Corrêa. Essa que foi produzida a partir da década de 1990 
logo após a privatização da empresa, percebe-se pela estrutura das casas e 
ocupação da área através das fotos aéreas (FIGURA 28).  
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Figura 28 Melhor logradouro e residências localizados no bairro Próspera, rua Inconfidência. 
 
Fonte: Rovaris (2013). 
 
A rua Inconfidência localiza-se próximo ao bairro Pio Corrêa sendo uma das 
áreas do bairro ocupadas somente depois da venda dos terrenos pela CSN. A Ruas 
é asfaltada, arborizada e com casas contruídas rescentemente. Conforme o mapa 
de Zona Físcal esse logradouro pertence a Zona 6, onde o m² do terreno varia em 
torno de R$ 50,69. 
Conforme dados obtidos na prefeitura algumas áreas do bairro Própera são 
restritas para construções acima de 2, 4 e 6 pavimentos, porém, sem restrições para 
comércios. As casas para venda segundo dados repassados pelas imobiliárias 
variam em torno de 170 mil reais a 500 mil reais, sendo os valores mais altos 
próximo ao bairro Pio Corrêa em torno de 380 mil a 500 mil reais.   
No bairro também, há creches municipais, escolas estaduais, shopping center, 
comércios varejistas, indústrias, igreja, estádio de futebol, hotéis, posto de saúde e 
duas praças. As praças localizavam-se a caixas de embarque de carvão a praça do 
trabalhador, situa-se ao lado da atual igreja Nossa Senhora da Salete e a outra, a 
praça da chaminé devido a permancencia do chaminé da siderúgica. Esta última 
tornou-se patrimônio público e atualmente próximo a ela foi construído o Parque das 
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Nações o que levou ao aumento da movimentação de pessoas naquela região, 
principalmente por localizar-se próximo ao Shopping Center Criciúma. 
Outro diferencial é que no bairro há circulação de ônibus, tanto municipal quanto 
inter-municipal, com isso a movimentação de pessoas de outras cidades o que não 
acontece no bairro Pio Corrêa. 
 
Figura 29- Parada de ônibus intermunicipal e municipal na Praça da Chaminé, no bairro 
Próspera localizado na Rua General Pinto da Veiga. 
 
Fonte: Rovaris (2013). 
Observa-se que no bairro Próspera está aumentando o número de edificações de 
grande porte, isso faz com que daqui alguns anos dobre a população naquele bairro. 
Segundo os corretores de imóveis a vinda dessas construções dará oportunidade de 
comprar imóvel no bairro com preço mais acessível, pois, os terrenos são mais 
valorizados e como se trata de edificação são maiores os números de imóveis em 
um único terreno.  
Outro detalhe é que o bairro é cortado pela avenida Centenário e dessa forma os 





Figura 30  -Verticalização no bairro Próspera. 
 
Fonte: Rovaris (2013). 
 
Aos fundos da figura 30 dois grandes empreendimentos de construtoras 
locais, que estão investindo no bairro Próspera devido a diversificação de comércio e 
proximidades com avenida centenário, sendo essa o principal eixo de ligação ao 
centro da cidade e municípios vizinhos. 
O bairro Brasília assim como o bairro Próspera foram projetado à época da 
CSN, para abrigar a grande parte da população trabalhadora, operários braçais, 
porém, sem investimento em infraestrutura. O surgimento de novas indústrias na 
área do bairro preservou as características estabelecidas em tempos de atuação da 
carbonífera o que faz a semelhança entre os bairros Brasília e Próspera serem 
muitos evidentes, se houver os nomes das ruas no início de cada logradouro não 
tem como identificar o bairro.  
Quando comparado aos valores dos imóveis e terrenos localizados no bairro 
Brasília com o bairro Próspera percebe-se uma grande diferença. O bairro Próspera 
apresenta melhores localizações, fácil acesso aos comércios central, é cortado pela 
avenida centenário o que acaba valorizando seus terrenos ou imóveis. Já o bairro 
Brasília acaba se tornando mais afastado, o que exige do mesmo diversificação de 
comércios e indústrias. No bairro pode ser encontado supermercados, indústrias 
cerâmicas e plásticas, metalúrgicas, serviços de bancos ofertados pela lotérica, 
restaurantes, comércio em geral, escola municipal, creches e delegacia.  
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Segundos os moradores do bairro a maioria população é de classe média a 
baixa, em sua maioria comerciantes, aposentados e funcionários de diversas 
empresas. 
O Bairro é bem diversificado quanto as moradias, não tem um padrão e nem 
exigências da prefeitura quanto o m² à construir.  
 
 
Figura 31 - Rua Arthur Linemburger, bairro Brasília. 
 
Fonte: Rovaris (2013). 
 
No bairro Brasília observa-se em muitas ruas segregações residenciais na 
mesma e rua. As calçadas irregulares, os terrenos baldios sem conservação de 
limpeza tanto por partes dos proprietários do terreno quando da Prefeitura nas vias. 
A rua é lajotada em toda sua extensão ( FIGURA 31) .  
De acordo com analise do mapa da Zona Físcal a rua Arthur Linemburger 





Figura 32 - Supermercado Manenti localizado na Rua General Osvaldo Pinto da 
Veiga, no bairro Brasília 
 
Fonte: Rovaris (2013). 
 
O Local em torno ao supermercado Manenti é composto por vários 
comércios,o que ocasiona constantes circulações de automóveis e pessoas durante 
todos os dias. Enfrente ao supermercado as rodovias dão acessos a BR 101 e 
outros município vizinhos. 
Atualmente com a vinda de novas indústrias e do IFSC nas proximidades do 
bairro a demanda por  habitações está aumentando. E sabendo disso as 
construtoras locais passaram a comprar terrenos no bairro para construção de 
condomínios populares minha Casa minha Vida, no qual proporcionará lucro a 
construtora e moradias baratas para quem necessita trabalhar  ou estudar próximo 
ao bairro. 
Neste caso percebe-se que o espaço é produzido e reproduzido conforme o 
interesses capitalistas. Segundo Sposito (1998) o estado se torna responsável por 
uma parcela dessa (re) produção do espaço, quando aprova os projetos em áreas 
de interesses de reprodução do capital, principalmente quando se trata de 
complexos habitacionais de baixos valores. Essa forma capitalista de (re) produzir o 




Figura 33 -  Residencial Ulha Cap 
 
Fonte: Rovaris (2013). 
 
No bairro já foram construídos edifícios para famílias de baixa renda um 
exemplo é o residencial Ulha Cap localizado na Rua General Osvaldo Pinto da 
Veiga, Bairro Brasília. Construído pelo município de Criciúma no final da década de 
1970 para população mais carente que vinha trabalhar na mineração ou nas 
industrias que se instalavam próximo ao bairro. O município construíu afim de 
segurar o crescimento econômico que a região leste havia proporcionado ao 
município ( FIGURA 33).  
Devido ao crescimento urbano nessa região em 2003 a Lei Municipal 4.485 
desmembra do bairro Brasília parte de seu território e cria o Bairro Argentina. 
Conforme informações do setor de infraestrutura, o desmembramento do bairro foi 
melhor para ambos os bairros, já que a prefeitura passa ter, melhor controle e passa 
investir na infraestrutura. Porem,  observa-se que o bairro Argentina localiza-se no 
interior da região da Próspera e não possui boa infraestrutura o que faz de suas 
terras menos valorizadas.  
Na figura 34 o bairro Brasilia possuía um vasto território com áreas 
urbanizadas e outra parte reservada para instalação industrial. Os arruamentos não 
seguem uma sequência, a própria ocupação urbana provocada em tempos da CSN, 
foram os fatores desses desvios das ruas. As figuras a seguir demonstram o 





Figura 34 – Bairro Brasília antes dos desmembramento 
 
Fonte: Google Earth (2013). 
 
A maior parte do bairro Brasília esta situado na planície sendo a área 
industrial em partes das encostas. Nesta região encontra-se a Imbralit primeira 
indústria a se instalar na região da Próspera em tempos ainda de atuação da CSN.  
 
 
Figura 35 - Limite atuais dos bairros Brasília e Argentina. 
 
Fonte: Google Earth (2013). 
 
Comparado a figura 34 o bairro Brasília perdeu grande parte do seu território 
e conforme a foto aérea de 1978 as ruas desmembradas foram uma das primeiras 
ocupadas quando a CSN atuava no bairro. 
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Postos todas essas informações sobre a evolução urbana da Região da 
Próspera fica clara a influência da CSN como proprietária dos meios de produção na 
transformações urbanas no setor leste da cidade de Criciúma. Percebe-se que os 
bairros mantiveram a mesma organização e separação proposta pelas Indústrias. De 
acordo com Carlos (1994) onde há presença da industrialização com certeza terá 
infuência no espaço geográfico e na transformação da paisagem urbana. Santos 
(2008) ressalta ainda que a paisagem urbana é a primeira que sente as 
consequências com a industrialização, já que segregações sócio espaciais vão 
surgindo, as classes sociais passarão a ser diferenciadas e nesse momento vê-se 
diferenciação no espaço urbano. 
A segregação causada pela indústria Carbonífera CSN e sua subsidiária nos 
Bairros Próspera, Brasília e Pio Corrêa prevalece até os dias atuais, os bairros na 
qual fizeram parte da vila operaria Próspera continuam sendo mais acessíveis a 
população simples trabalhadora enquanto a Vila dos Engenheiros é para poucos, 
sua estrutura e fama de bairro nobre faz gerar especulações imobiliárias e mais 
considerações por parte do município que segura o bairro como residencial e de alto 




7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A cidade é composta por agentes sociais responsáveis pela produção e 
reprodução do seu espaço onde atualmente os proprietários do meio de produção 
são os maiores responsáveis por essas transformações. Sabe-se que a partir do 
momento que o agente proprietário do meio de produção produz o espaço ao seu 
redor, o mesmo abre portas para que outros agentes possam dar continuidade a 
essa produção/reprodução do espaço. 
No caso da cidade de Criciúma a indústria carbonífera foi a responsável pela 
produção do espaço urbano assim como o crescimento econômico da Região da 
Próspera, a leste da área central da cidade inicialmente com  a oferta de mão-de-
obra, o que propiciou a vinda de pessoas de outras regiões motivadas pela busca de 
uma melhor qualidade de vida. 
Fato mais notável dessa ação como agente produtor do espaço foi a indústria 
oferecer moradias e organizar o espaço urbano através do projeto de duas vilas de 
classes sociais diferentes: a Vila Operária Próspera e a Vila dos Engenheiros, como 
origens dos atuais bairros Próspera, Brasília e Pio Corrêa, respectivamente, sendo o 
terceiro um dos bairros com o metro quadrado mais caro. 
Tal ação torna a indústria carbonífera agente produtor e reprodutor do espaço 
urbano na região leste do município e indutor de uma segregação sócio-espacial. 
Essa divisão de classes sociais provocada despertou mais tarde e ainda desperta o 
interesse de novos agentes sociais que se somam as ações do goveno municipal no 
sentido de assegurar o crescimento econômico e urbano. Exemplo de tal ação foi a 
construção da Avenida Centenário que estimulou a vinda de novos 
empreendimentos industriais naquela região. 
Deste modo a região leste do município torno-se foco de emprego e renda 
com o acréscimo de terrenos urbanos para moradia e investimentos comerciais. O 
espaço urbano tornou-se palco atrativo nas mãos de representantes do capital. O 
maior interesse é sobre os terrenos urbanos de maior valor para o poder aquisitivo 
mas também com a localização infraestrutura no espaço urbano. 
Com o desmonte da Companhia Siderúgica Nacional – CSN e sua subsidiária 
Próspera no início dos anos 1990 os imóveis e principalmente os terrenos foram 
todos vendidos. A área leste crescia rapidamente, porém, observava-se que o no 
Bairro Pio Corrêa somente a classe social com maior poder aquisitivo adquiria os 
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terrenos, enquanto os bairros Próspera e Brasília na sua parte interior com terrenos 
à preços acessíveis eram ocupados rapidamente pela classe social de baixa renda. 
Todavia, percebe-se que não somente os terrenos do bairro Pio Corrêa sofre 
especulação imobiliária, más todo espaço urbano da parte ao leste do centro de 
Criciúma devido as influências industriais e comerciais atualmente na área desses 
bairros.  
Diante todas essas constatações fica claro que a paisagem urbana é 
organizada conforme interesses dos seus agentes sociais na busca pela reprodução 
do capital atuando como uma motor na valorização do espaço urbano e na 
segregação sócioespacial. 
E por fim, cabe ressaltar que todo material levantado na produção desse 
trabalho contribuirá para uma análise mais ampla a respeito das modificações 
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ANEXO L – TABELA DOS PARÂMETROS DE USO E OCUPAÇÃO DO SOLO 
MUNICIPAL. 
 
Fonte:http://www.criciuma.sc.gov.br/site/upload/ckfinder/files/Anexo_10_Tabela_Parametros_Uso_e_
Ocupacao_Solo_Municipal.pdf 
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